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RESUMO

As danças são uma forma de arte que possibilita o ser humano expressar suas 

emoções, sentimentos e até mensagens e ideologias. A fase da adolescência é uma 

fase de transição do indivíduo para a fase adulta, que vem com muitas inseguranças, 

ansiedades e crises de identidade; e por isso, muitos recorrem às artes e cultura 

para construir e formar sua identidade social e também como ferramenta de so-

cialização, consequentemente, promovendo saúde mental para esse público. Este 

trabalho teve como objetivo produzir um filme documentário para analisar como 

as danças podem fazer parte da promoção de saúde mental na adolescência tanto 

em um serviço de saúde mental, como nas ruas e comunidades.
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ABSTRACT

Dances are an art form that allows human beings to express their emotions, 

feelings and even messages and ideologies. The adolescence phase is a phase of 

transition for the individual to adulthood, which comes with many insecurities, 

anxieties and identity crises; and therefore, many turn to arts and culture to 

build and form their social identity and also as a socialization tool, consequently, 

promoting mental health for this public. This work aimed to produce a documentary 

film to analyze how dances can be part of promoting mental health in adolescence 

both in a mental health service, as well as on the streets and communities.

Keywords: Adolescents; Adolescence; Youth; Dance; Occupational therapy; 

Film; Educational video.

Health Residencies Journal (HRJ). 2024;5(24):135-136

https://doi.org/10.51723/hrj.v5i24.1047
https://doi.org/10.51723/hrj.v5i24.1047
https://orcid.org/0009-0008-7639-548X
https://orcid.org/0009-0005-3447-8840
https://orcid.org/0000-0003-4609-6792
https://orcid.org/0009-0007-2296-1696


136 Health Residencies Journal (HRJ). 2024;5(24):135-136

de Oliveira RTAP, da Costa WD, Tavares GS, de Oliveria MRAP. “DançaDaMente”: As danças como promoção de saúde mental na adolescência.

Link para o documentário: 
https://www.youtube.com/watch?v=epddG-3FII0

Este Filme Documentário é uma produção de 
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